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    Prefácio

  




  

    O 

Valor da Isenção

  




  

    


  




  

    A caminhada evolutiva do homem é inexorável e passa necessariamente pelo desenvolvimento da inteligência parapsíquica.

  




  

    A autoconscientização multidimensional, um dos atributos desta inteligência, por certo é a mais significativa das conquistas, desde que se torne uma ferramenta utilizada para o autoconhecimento e a assistencialidade cosmoética.

  




  

    Volitar fora do corpo físico é um atributo natural da parafisiologia humana. Em nossas atuações mais sutis, podemos deslocar-nos de modo consciente, por múltiplas dimensões, viajar até nosso passado remoto através de projeções retrocognitivas ou antever o futuro nas projeções precognitivas. Perceber duas dimensões, duas realidades ao mesmo tempo, interagir com entes queridos que já descartaram o soma pela morte biológica e, o melhor de tudo, poder ajudá-los e receber ajuda. Todas estas experiências somam-se aos demais fenômenos projetivos encontrados em milhares de relatos ao longo da história ocidental e oriental, tanto em registros de antigas civilizações como na literatura contemporânea.

  




  

    A pesquisadora Silda Dries adquiriu autoridade para dar seu testemunho sobre estes fenômenos projetivos pela razão maior de os ter vivenciado. Registrou suas saídas lúcidas para fora do corpo com coragem e resolução. Alcança-nos agora o resultado de sua autopesquisa, através desta obra dedicada a todos aqueles que buscam respostas para o sentido mais amplo da condição humana, antevendo a integração profunda da consciência com o Universo.

  




  

    Tive a oportunidade de testemunhar, com muito respeito, o esforço da professora Silda para superar as dores crônicas que a acompanhavam. Todos os ganhos advindos das experiências projetivas vivenciadas foram consequências diretas do seu investimento no autodomínio bioenergético. Persistência, tenacidade e autoconfiança são traços-força indispensáveis aos grandes desafios.

  




  

    Considerações e hipóteses sobre o significado maior de certas dores físicas na reperspectivação de vida é uma contribuição desta obra que gera reflexões. Não passamos incólumes depois de uma experiência dolorosa, seja ela particular ou com pessoa próxima. Em geral mudamos a forma de ver o mundo, dando outro significado a coisas que antes nos pareciam triviais ou secundárias. Somos muitas vezes obrigados a mudar o rumo de nossas vidas, como foi o caso da autora, sendo levados a concluir, analisando o passado, que acabamos por enriquecer o sentido de nossa existência.

  




  

    Outro aspecto a ser destacado é o valor da regularidade, disciplina e precisão na aplicação de técnicas projetivas. A partir dos cursos curriculares e dos laboratórios de Projeciologia, Silda Dries seguiu todas as etapas recomendadas. Sua experiência exitosa é exemplo de excelência a todos os seus colegas de trabalho no voluntariado desenvolvido nas Instituições Conscienciocêntricas. Eis uma boa referência para quem quer de fato superar os limites do restringimento físico.

  




  

    Não existem obstáculos insuperáveis para aquele que sabe aonde quer chegar. As realizações da autora evidenciam uma programação existencial que envolve, entre outros compromissos, o aprimoramento técnico da lucidez extrafísica e o desenvolvimento da assistencialidade avançada através da tarefa do esclarecimento – tares, e da prática diária da tarefa energética pessoal – tenepes.

  




  

    A pesquisa científica das projeções requer o registro das vivências precisas e sinceras, sem enfeites, em detalhes mínimos, “em cima do lance”, sem medos, sem pruridos nem preconceitos. Através dos relatos desta obra, podemos constatar todos estes traços.

  




  

    A autora Silda Dries, ao expor suas experiências projetivas, possibilita aos pesquisadores da Conscienciologia o enriquecimento de suas observações e postulados em relação à Teoria do Holossoma (holo: conjunto + soma: corpo), ou seja, a premissa de que a consciência manifesta-se, além do corpo físico, através de outros veículos, ou corpos tão reais quanto o soma.

  




  

    A obra também fornece elementos de pesquisa quanto à Translocação Extrafísica, explicando a origem das experiências de flutuação, voo, caminhadas, corridas, deslocamentos instantâneos, vivenciadas pelos projetores.

  




  

    Muitas pessoas desenvolvem preconceitos quanto aos relatos de vivências parapsíquicas, querendo comprovações físicas do que é sutil e subjetivo na sua essência manifesta. São céticos em razão de convicções pessoais inabaláveis. Eles “creem” ou “supõem” que não existe espaço/tempo inteligente além do físico e que a consciência dispõe apenas do cérebro para manifestar-se com discernimento. Negam a si mesmos o direito de ampliar sua visão sobre a realidade multidimensional.

  




  

    Para estes, o pesquisador da Conscienciologia Luciano Vicenzi, em sua obra Coragem para Evoluir (2001), lembra:

  




  

    “A criticidade sadia gera renovações constantes. O indivíduo fixado a muitas convicções deixa de vivenciar experimentos importantes para o crescimento pessoal. Preso a suposições sem critério, tem dificuldade de explicar exatamente a razão de certas posturas assumidas”.

  




  




  

    A ciência é a antítese do dogma. Ela se renova em consequência da evolução intrínseca da capacidade perceptiva do homem e de seus novos padrões informacionais, alimentados incessantemente por novos dados, novas constatações, enfoques e paradigmas.

  




  

    Os fatos científicos estão sujeitos a profundas alterações no transcurso do tempo, por experimentos ulteriores.

  




  

    As pessoas leigas, de maneira geral, não colocam dúvidas quando uma determinada afirmação é rotulada científica, como se aquele que se diz representante da ciência não estivesse sujeito a erros, enganos ou até mesmo má intenção. Isto decorre de certo comodismo mental.

  




  

    Manter o juízo crítico isento, sem crenças nem limitações, investigando fatos e fenômenos com lucidez, abertismo, sem medo e com o espírito de pesquisadores é fundamental para ampliarmos com segurança os horizontes, além do espaço tridimensional.

  




  

    Esperamos que a professora Silda Dries, na sua posição de vanguarda quanto aos experimentos projetivos lúcidos, possa produzir outras obras elucidativas e didáticas sobre a Experiência Fora do Corpo, dando continuidade à sua programação existencial na fundamental tarefa de assistência policármica.

  




  

    Com o nível de isenção e sinceridade cosmoética apresentadas nesta obra, a autora inspira leitores e pesquisadores a seguirem o mesmo caminho: o de vivenciar com lucidez a realidade multidimensional.

  




  

    Jussara Moura

  




  

    Advogada, Pesquisadora




    da Conscienciologia




    e Vountária do IIPC

  




  

    Introdução

  




  

    Um Novo Paradigma

  




  

    


  




  

    Esta obra é fruto de experiências e vivências pessoais da autora com a exclusiva finalidade de compartilhar com outras consciências as inúmeras realidades e dimensões acessíveis a qualquer pessoa de mente aberta, com vontade e motivação para isso. Embora apresente temas e conceitos que extrapolam os preceitos da Ciência Convencional, não tem caráter místico ou religioso.

  




  

    Pelo fato de não ter conseguido desenvolver equipamentos e métodos para provar a sobrevivência da consciência independente do corpo físico, a ciência convencional, com seu paradigma ainda muito restrito, ignora a existência de veículos mais sutis para manifestação da consciência, infinitamente mais importantes para o esclarecimento sobre quem somos, de onde viemos e para onde vamos.

  




  

    Este trabalho baseia-se no paradigma da Conscienciologia, bem mais amplo, que busca pesquisar a realidade mais complexa: a Consciência, individualidade do ser que se manifesta na dimensão física, e também chamada de alma, espírito, self, ego ou qualquer outra palavra que sirva para designar a essência do ser que sobrevive quando ocorre a desativação do corpo biológico.

  




  

    Assim, caro leitor, se você não admite, pelo menos como hipótese para pesquisa, o fato de a consciência poder manifestar-se através de outros veículos em outras dimensões, melhor será não perder seu tempo com esta leitura, fundamentada nas 7 premissas a seguir:

  




  

    1. Multidimensionalidade. A pesquisa realizada a partir de múltiplas dimensões.

  




  

    2. Holossomática. A investigação da consciência feita a partir do estudo dos vários veículos, ou corpos utilizados pela consciência para se manifestar nesta e em outras dimensões.

  




  

    3. Serialidade. Estudo dos fatos relativos à série de existências da consciência, ou seja, num contexto de várias vidas e intermissões.

  




  

    4. Multidisciplinaridade. Estudo inter e transdisciplinar, realizando o congraçamento das ciências.

  




  

    5. Abertismo. Predisposição para a aquisição de novos conhecimentos e vivências de novas situações – neofilia.

  




  

    6. Relatividade. Pesquisa das verdades relativas de ponta– verpons, avançadas, considerando não existirem verdades absolutas.

  




  

    7. Projetiva. Substituição da crença pelo conhecimento direto, obtido através de projeções da consciência: saídas do corpo com lucidez.

  




  

    Se, ao contrário, você está saturado de lavagens cerebrais, de subserviência a gurus, ideologias e crenças anticientíficas, provavelmente encontrará neste livro motivação para mudar alguma coisa em sua vida. Se isso acontecer, por pequena que seja a mudança, todo o esforço empregado pela autora, não hesitando em se expor ao revelar seus sucessos e fracassos, terá valido a pena.

  




  

    Silda Dries

  




  

    Porto Alegre, 20 de outubro de 2004.

  




  

    sdries@cpovo.net

  




  

    Capítulo 1

  




  

    Reflexões

  




  

    


  




  

    Durante muito tempo, vivi entre aceitar a crença imposta pela tradição familiar e ampliar meus conhecimentos, satisfazendo a curiosidade a respeito da vida e da morte, buscando informações sobre estes temas em outras linhas do conhecimento humano.

  




  

    Meus questionamentos eram combatidos e considerados um erro por meus familiares, devido à subserviência deles à religião católica.

  




  

    Mantive minhas discordâncias filosóficas restringidas ao microuniverso pessoal até a adolescência. No entanto, a insatisfação crescia ao observar situações sociais consideradas injustas. Por exemplo, a existência de pessoas arrogantes com todas as facilidades oferecidas pelo poder aquisitivo, fartura de tudo, contrastando com o sofrimento de pessoas de bem, com as multicarências, mais comuns na vida do ser humano.

  




  

    Quando descobri o espiritismo, aos vinte e seis anos de idade, a filosofia reencarnacionista forneceu-me a lógica plenamente aceita na ocasião. Sentia-me em relativa paz, procurando praticar a “caridade”, sob todos os aspectos preconizados pela codificação kardecista. As pequenas tarefas em favor dos outros satisfaziam meu ego e mantinham a autoestima num nível satisfatório.

  




  

    Esta situação permaneceu até a época em que fui acometida de um problema na coluna vertebral, quando necessitei afastar-me do trabalho para ser submetida a uma cirurgia, fato que causou mudanças na rotina propiciando uma pausa para refletir sobre a vida.

  




  

    Embora já tivesse presenciado inúmeros fatos que sugeriam a sobrevivência da consciência à morte biológica, a hospitalização, a inatividade forçada e a dor constante deste período desencadearam intenso medo de morrer que permanecia sob frágil controle desde a mais tenra idade.

  




  

    A partir desse momento, iniciei a autopesquisa, muito embora, não soubesse disso.

  




  

    Lia muito, buscava informações e, mesmo fazendo comparações entre as várias linhas do conhecimento humano – religiões, seitas, esoterismo, yoga e outros –, continuava vendo no espiritismo a explicação mais lógica.

  




  

    Os relatos de consciências que se comunicavam através de médiuns, testemunhados por mim nas reuniões mediúnicas das quais havia participado, deixavam-me pensativa e preocupada.

  




  

    Minha incapacidade de ajudar, de modo mais objetivo, consciências que buscavam consolo para suas aflições era frustrante e escancarava o medo de vir a ser um dia, também, uma consciência em busca de consolo.

  




  

    Algo, dentro de mim, havia se fragmentado, abalando convicções pessoais. Fui colocada diante de minha realidade e estava desesperada com as expectativas quanto ao futuro.

  




  

    Lembrar do caminho já percorrido em relação à caridade e ao serviço prestado em favor dos necessitados, não atenuava minha insatisfação.

  




  

    A lógica na qual estivera apoiada não servia mais. Então comecei a buscar algo diferente. Deveria haver uma saída.

  




  

    Recusava-me a agir igual à maioria que passa a vida inteira ocupando-se demasiada e desnecessariamente com atividades secundárias, muitas vezes para não enfrentar o fato de que um dia ficará frente a frente com a morte.

  




  

    Esta situação permaneceu até o dia em que, escutando uma entrevista de rádio, tomei conhecimento da existência da ciência Projeciologia.

  




  

    Capítulo 2

  




  

    Conhecendo a Projeciologia

  




  

    


  




  

    A Projeciologia é a ciência que estuda, de maneira sistemática e abrangente, a projeção consciente – experiência extracorpórea, viagem astral, saída do corpo físico, desdobramento astral e fenômenos correlatos.

  




  

    Os fundamentos desta ciência relativamente nova foram propostos pelo médico brasileiro Waldo Vieira, em 1986, através do tratado Projeciologia, Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano, atualmente em sua 10ª edição. Referência básica que utilizo neste livro.

  




  

    A hipótese de sair do corpo físico e interagir de modo consciente junto às consciências extrafísicas em outras dimensões pareceu-me uma possibilidade promissora de novas descobertas. Havia lógica na proposta.

  




  

    Se outros haviam conseguido, com empenho, certamente também conseguiria.

  




  

    Com as técnicas bioenergéticas aprendidas já durante os estágios iniciais dos cursos, conseguia perceber algo fluindo pelo corpo e parecia ultrapassar seus limites, muito embora não conseguisse ainda implantar o estado vibracional – EV, pique máximo da mobilização das energias, e chave para o domínio das projeções conscientes.

  




  

    O fato de sentir a energia fluir dentro de mim durante os movimentos básicos da circulação fechada, absorção e exteriorização de energias, permitia-me compreender de maneira prática a hipótese da Projeciologia quanto aos quatro veículos de manifestação da consciência, conjunto chamado de holossoma (holo que vem do grego e significa todo + soma que significa veículo): o soma – corpo biológico; o energossoma – corpo energético; o psicossoma – corpo com o qual nos manifestamos em dimensões extrafísicas, também chamado de corpo emocional e o mentalsoma – corpo do discernimento, da racionalidade e dos sentimentos elevados.

  




  

    O leitor poderia perguntar como e por que a mobilização das energias pode desencadear a projeção consciente.

  




  

    Isso ocorre porque os veículos de manifestação utilizados pelos seres humanos, têm diferentes densidades e possuem diferentes frequências vibratórias. Por isso, se sobrepõem e coexistem no mesmo espaço.

  




  

    Quando mobilizamos nossas energias, aceleramos a frequência vibratória do energossoma, fazendo-a aproximar-se da frequência natural do psicossoma, o que promove a descoincidência, desencaixe dos veículos, desencadeando a projeção.

  




  

    Ao sair do corpo físico, a consciência deixa de operar a partir do cérebro e passa a utilizar como sede o paracérebro do psicossoma – situação na qual pode descortinar para si mesma a realidade multidimensional. Com este corpo mais sutil, psicossoma, pode conhecer sua real procedência e vivenciar antecipadamente a condição de consciência dessomada[1], ou seja, livre para conhecer pessoalmente a resposta de alguns mistérios da humanidade: a sobrevivência à morte biológica e o sentido da vida. Assim, pode acelerar a evolução pessoal, compreender com mais clareza os relacionamentos humanos, enfrentar e eliminar os medos pessoais, compreender as razões de acontecimentos passados e presentes na vida e ter a satisfação de saber, em vez de ter fé e esperança.

  




  

    Estas descobertas associadas a outras ideias avançadas e o incentivo à autopesquisa, mudaram o foco de minha atenção. Fiquei mais consciente sobre minha realidade, vendo-me, desde então, na condição de consciência multidimensional utilizando temporariamente um corpo biológico para realizações e aprendizados nesta dimensão.

  




  

    Percebia um mundo de possibilidades no breve momento entre a vigília física e o sono natural, período chamado de hipnagogia – transição do estado acordado para o sono e do estado de coincidência para o da descoincidência dos veículos de manifestação.

  




  

    Começava a ter experiências iniciais da projeção consciente. Ouvia ruídos estranhos – sons intracranianos[2], balanços suaves, que não estavam acontecendo fisicamente, pois a cama estava bem firme no chão, luzes que desapareciam quando abria os olhos, e até uma decolagem parcial do psicossoma.

  




  

    Certa ocasião, percebi-me colocando as parapernas[3] fora da cama para levantar. Subitamente, com o aumento da lucidez, retornei completamente ao corpo antes de tocar os parapés no chão, abortando a experiência, mas um tanto eufórica devido ao ocorrido.

  




  

    O conhecimento e domínio das bioenergias são as chaves para descoberta e entrada em uma realidade mais ampla do que a estreita e rudimentar dimensão física.

  




  

    Os seres humanos poderiam ter um desempenho bem mais produtivo e feliz se conhecessem sua realidade energética.

  




  

    Em Conscienciologia, considera-se que no Universo existem basicamente 2 realidades:

  




  

    1. A consciência: substrato, princípio inteligente, individualidade, “... criação ou emanação cuja origem permanece desconhecida, está além de todos os elementos transitórios...” (V. Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1248 p.; 4a Ed. Princeps; IIPC; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 238).

  




  

    2. A energia: elemento do qual o universo é constituído. A consciência manipula e organiza essa energia para servir a seus propósitos.

  




  

    Todo ser vivo possui um campo de bioenergias próprio. O energossoma vitaliza o corpo físico, interage com o ambiente e com outros seres, de maneira natural e inevitável, durante as 24 horas do dia, ficando quase impossível manter-se neutro.

  




  

    O energossoma, também chamado de holochacra, é constituído pelo conjunto dos chacras – microcampos em formato de vórtices. Através dos chacras, a energia é captada e transferida para o corpo físico, mantendo o equilíbrio do nosso sistema energético.

  




  

    Vivemos constantemente doando ou absorvendo energias. Sem saber manter o equilíbrio energético, podemos sofrer descompensações e bloqueios no energossoma.

  




  

    Podemos mobilizar a energia de nosso energossoma através da vontade, fazendo-o movimentar-se, vibrar e expandir. A consequência será uma melhoria na saúde física e mental.

  




  

    A soltura do energossoma possibilita maior aproximação com a dimensão extrafísica e permite atuar com mais lucidez na vida multidimensional.

  




  

    A energia é nosso “cartão de visitas”, é tão individual quanto a impressão digital. Podemos reconhecer uma pessoa pelo padrão energético.

  




  

    A fonte de toda a bioenergia é a energia imanente.

  




  

    A energia imanente é

  




  

    “... primária, vibratória, invisível, essencial e multiforme, totalmente impessoal, dispersa em todos os objetos e realidades, físicas, interpenetrando tudo no Universo, portanto, universalmente difusa, ou onipresente, ainda indomada pela consciência humana, e demasiadamente sutil para ser identificada pelos atuais instrumentos tecnológicos...” (V. Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Cons­ ciência Fora do Corpo Humano; 1248 p.; 4a Ed. Princeps; IIPC; Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 575).

  




  

    


  




  

    Essa energia é um fenômeno universal identificado em épocas, locais e civilizações diferentes.

  




  

    Considerando que a energia não pode ser criada e nem destruída, somente transformada, a consciência ao se manifestar transforma a energia imanente em energia consciencial. Ao exteriorizarmos energia, agregamos a ela nossos pensamentos e sentimentos, imprimindo nosso magnetismo pessoal.

  




  

    A lucidez em relação a este processo permite a cada um qualificar sua energia consciencial. Mantendo vigilância sobre os próprios pensamentos e sentimentos, evitamos o contágio de ideias negativas e podemos doar nossa energia consciencial para ajudar as demais consciências.

  








  

    Mobilização das Bioenergias

  




  

    


  




  

    Passei a investir continuamente na mobilização das energias conscienciais, pois desejava, acima de tudo, aliviar-me de certas crises de dores nas articulações e costas, ainda remanescentes da enfermidade que deu início a autopesquisa.

  




  

    A prática permanente dos exercícios bioenergéticos é fonte constante de pesquisa pessoal.

  




  

    Podemos absorver energias de locais, fazer assimilações energéticas[4] com criaturas próximas ou distantes, numa demonstração da inexistência de barreiras físicas, para a emissão, recepção e circulação das energias.

  




  

    Qualquer pessoa pode desenvolver sua capacidade de mobilizar energias: instalar um campo energético; promover a autodefesa através da desassimilação[5]; fazer comparações e discriminações das energias de locais, criaturas e ambientes. Para isto, basta o emprego da vontade determinada.

  




  

    Um excelente local para pesquisa é nossa própria base física[6]. Pode-se perceber, pela vivência pessoal, a diferença entre instalar um campo energético no dormitório com janelas e portas fechadas e em ambiente aberto.

  




  

    Será que as estruturas físicas retêm uma parcela das energias mobilizadas? Ou o simples ato de fechar as aberturas já constitui uma barreira energética diferenciada e criada pela vontade para reter um maior percentual de energias no ambiente?

  




  

    É possível identificar com clareza as repercussões psicofisiológicas de curto prazo, ou imediatas, da prática diária da mobilização das energias, e também as de médio prazo, muito embora, a cada dia, se perceba um fenômeno novo. De modo geral, posso estabelecer, a partir das experiências pessoais, as seguintes repercussões psicofisiológicas de curto prazo:

  




  




  

    1. Arrepios.

  




  

    2. Calafrios.

  




  

    3. Calores, principalmente mãos e pés.
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